
 

 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO REMO, 

REALIZADA EM 28 DE AGOSTO DE 2023. 

 

1 - Data, Hora e Local da Realização: 

Ao vigésimo oitavo dia do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e três, no salão 

nobre da sede social do Clube do Remo, reuniu-se ordinariamente o Conselho Deliberativo, 

sob a presidência do conselheiro Milton Campbell Campos. 

2 – Composição da Mesa Diretora: 

              A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Milton 

Campos – Presidente, Marcelo Hermes – Vice-Presidente, Carlos Getúlio Gama – 1º 

Secretário e Fábio Bentes – Presidente do CODIR. 

 – Composição do Plenário: 

O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos 

(Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cujas 

assinaturas constam nos respectivos livros de presença. 

3 – Abertura e Informes:  

- O registro de presença foi feito pela Secretária do CONDEL, Raíssa Gama. Ao abrir a 

sessão, o Presidente do CONDEL, Milton Campbell Campos, destacou a pauta, qual seja: 

Pauta: 

1. Leitura da convocação; 

2. Correspondências recebidas; 

3. Benemerência (leitura da resposta que paralisou a eleição); 

4. Debate interno sobre o momento do clube. 

 
- Plenário: 

A sessão foi aberta pelo Presidente do CONDEL, Milton Campos, o qual cumprimentou a 

todos os membros presentes e passou a palavra ao 1º Secretário, GB Carlos Getúlio Gama, para 

leitura da pauta. Após a leitura, o presidente da mesa explanou que daria continuidade pelo 3º 

item de pauta. 

 

 Benemerência (leitura da resposta que paralisou a eleição): 
           O presidente da mesa, Milton Campos, explanou que gostaria de uma forma bem suscinta e 

bastante humilde, explicar que após um estudo minucioso do ofício assinado por alguns 

conselheiros, eles puderam fundamentar uma resposta em cima de que a comissão de ética e 

disciplina prevista no estatuto e no regimento do Clube não se tratava da mesma da comissão de 

ética remista que falava o estatuto. Disse que podiam dar essa resposta àquele Conselho, como 

também podiam dar uma resposta que, por analogia, seria a essa comissão. No entanto, ao longo 



 

 
 

desse período em que eles paralisaram a eleição, gostaria de esclarecer que o processo havia sido 

retardado porque o Clube passava por um momento no futebol que chegou a ser dramático, quando 

se temeu de uma forma muito acintosa o rebaixamento, e acharam que não era o momento de levar 

essa discussão ao CONDEL para que focassem na questão do futebol para que o Clube escapasse do 

rebaixamento ou classificasse. Infelizmente não houve classificação mas felizmente haviam 

escapado do rebaixamento. Disse que durante esse período ele havia conversado com vários 

conselheiros, conselheiras, beneméritos e grandes beneméritos, e o que mais escutava era que, para 

que se fizesse justiça, precisavam fazer a revisão do estatuto. Então, por isso, ele resolvia manter o 

processo paralisado e pediu que só fizesse a eleição para benemérito quando houvesse a revisão 

estatutária. Disse que era um dos 8 candidatos aprovados em uma disputa de 8 vagas, e que haviam 

4 ou 5 recursos com a comissão os quais ainda não haviam sido analisados em razão da paraisação, 

então a probabilidade de uma eleição, principalmente com ele na presidência do condel, o que 

muitos até contestavam que isso o beneficiaria, mas também sangrava na veia e estava abrindo mão 

de um sonho e não ia negar ao condel que ele não tinha vontade de ser benemérito, como muitos ali 

também tinham, mas em respeito ao que a maioria do condel, mesmo de forma extra oficial havia 

pedido, manteriam o processo parado, formar uma comissão de revisão de estatuto mas não ia dizer 

que daria tempo pra essa gestão, mas podiam revisar o estatuto e deixar tudo pronto para que o 

próximo presidente do condel apenas realizasse a eleição. Em seguida, abriu para discussão e, não 

havendo nenhuma inscrição passou para o 4º item de pauta.  

           O Vice-presidente, Marcelo Hermes, pediu licença para fazer uma proposição, sendo 

franqueado pelo Presidente. Ele explanou que em conversa antes da reunião com alguns membros 

do CONDEL, foi discutido sobre as reuniões não serem no salão por motivo de saúde, e sobre formas 

das reuniões retornarem para o salão sem que prejudicasse as pessoas que não podiam subir escada, 

como era o caso de alguns, e por isso queria propor à presidência se poderia colocar em pauta o 

debate sobre a inserção de um elevador para deficiente que os liguem do térreo ao salão de eventos, 

para que as reuniões pudessem retorna ao seu lugar de direito. O Presidente respondeu que ele tinha 

sempre o devido cuidado porque tinham uma pauta fechada, e se ele abrisse para a inserção dessa 

pauta, qualquer outro conselheiro poderia inserir qualquer assunto na pauta também, por isso 

deixava como sugestão deixar como lida a solicitação e deixar para debate na próxima reunião.  

           Fez uso da fala o Conselheiro Tonildo Pinheiro, primeiramente cumprimentando os 

Beneméritos Luís Baralho e Lucival Alencar, pois sentia-se feliz de vê-los na reunião com saúde. Em 

seguida, ele explanou que achava a proposta bastante louvável, mas também concordava que fosse 

colocado para a próxima reunião, até mesmo em respeito ao prazo estatutário para incluir pontos 

na pauta. Por fim, reiterou que estava feliz e emocionado em rever os membros Baralho e Alencar. 

O Presidente da mesa disse que quando alguém morre se faz 1 minuto de silêncio, mas a presença 

do Alencar e do Baralho merecia 1 minuto de louvor, em seguida todos na plenária começaram a 

aplaudi-los. Sobre a questão do elevador ele explanou que o Presidente do CODIR estava presente, 

que já poderia levar o assunto para a diretoria de patrimônio para a análise necessária, visto que a 

sede é tombada e que numa próxima reunião já poderiam trazer para um debate com mais 

qualidade. Disse ainda que sobre o saldo do CONDEL ele poderia verificar ainda naquela noite junto 

ao tesoureiro e repassar o valor do saldo aos conselheiros.  

 



 

 
 

 Debate interno sobre o momento do clube: 

          Tomou posse da palavra o Conselheiro Nelson Simas, o qual cumprimentou a todos e 

em seguida explanou que estavam em uma situação ímpar para mudar a chave do Clube do 

Remo e subir a outro patamar, porque estavam fazendo a coisa certa. Disse que o Clube do 

Remo, via CONDEL, havia aprovado um planejamento estratégico com a Fundação Getúlio 

Vargas, que esse trabalho havia começado, que havia sido feito um trabalho de campo longo 

e que voltou para a Comissão de Planejamento Estratégico, da qual fazem parte os 

conselheiros: Nelson Simas, Augusto Jones, Antônio Carlos Rocha, Fábio Oliveira e Tonildo 

Pinheiro. Disse que estavam em período de revisão, iriam encaminhar ao CODIR com a 

presença do Presidente do CONDEL. Por fim, disse que estavam no caminho certo, e que cabia 

ao próximo presidente implementar o planejamento, e que se fosse colocado pra rodar esse 

planejamento estratégico o clube daria uma alavancada como clubes como Flamengo, 

Fortaleza, e diversos clubes do exterior. 

           Fez uso da fala o Conselheiro Marco Antônio Pina, o qual cumprimentou a todos e disse 

que tinha algumas pontuações a fazer. A primeira era sobre a frustração como torcedor por 

terem parado tão cedo com possibilidades de avançar no futebol. Em segundo, ele falou sobre 

as eleições as quais estavam marcadas para o segundo domingo de novembro, se existia a 

possibilidade ou não de antecipação e que no Estatuto não havia nada claro sobre isso, mas 

que no capítulo sobre assembleia geral ele pensava ter uma saída, e não sabia se esse tema 

que estava sendo colocado sobre uma possível antecipação da eleição, com uma discussão e 

debate que não eram tão fáceis, pois teriam que ver se haveria brecha para essa antecipação, 

no entanto era um assunto que ele deixava para o Presidente do CODIR, que também era 

advogado. O Presidente da mesa, Milton Campos, disse que faria uma contribuição sobre a 

antecipação, e explanou que primeiramente deveriam ouvir o atual Presidente do CODIR, 

afinal antecipar a eleição poderia tirar um direito legítimo dele ir até o final do seu mandato. 

E o outro ponto, era sobre a judicialização das eleições, então qualquer medida para antecipar 

as eleições precisava ser feita com muita cautela, pois qualquer lado que se sentisse 

derrotado poderia encontrar brecha para judicializar o processo de eleição, e acreditava ser 

a última coisa que o Clube precisava naquele momento. O Conselheiro Marco explanou que, 

se a antecipação fosse uma possibilidade, eles poderiam ter o aceite de todos os candidatos 

para tentar evitar esses problemas. 

           Não havendo mais nenhum conselheiro inscrito para debate, o Presidente da mesa 

passou a palavra ao presidente do CODIR. O Presidente Fábio explanou que, sobre o momento 

do Clube, ele julgava importante dividir em 2 aspectos: Primeiro sobre o aspecto 

administrativo, ele disse que o Clube não deixaria nenhuma dívida ao sucessor da Presidência 

do CODIR, que quase todos os jogadores estavam finalizando seus contratos, a exceção do 

Vinícius que tinha um contrato mais logo o qual havia sido aprovado no CONDEL na época e 

ainda estava em vigor, e que deveria finalizar em meados de março/abril de 2024, mas que 



 

 
 

não ficaria nada em aberto para a próxima gestão. Disse que a gestão viraria com uma 

perspectiva de receita muito grande no início do ano, com bem menos dívidas, e que o Clube 

do Remo encontrava-se pronto para dar vôos maiores do ponto de vista administrativo e 

financeiro, e quem assumisse já começaria com a receita do Banpará, Funtelpa e 1ª cota da 

copa do Brasil, coisa que o Clube não contava desde 2014, quando foi feito o bloqueio. Disse 

que o Clube já constava com uma redução considerável e significativa da dívida tributária, 

que reduziu em mais de 20 milhões, que havia reduzido também na dívida cível, no entanto 

esse ainda era um empecilho, pois havia reduzido em torno de 10 a 12 milhões, mas ainda 

restava uns 15 milhões para o Clube fazer frente, que era uma dívida mais complexa e que 

haviam processos com mais de 20 anos, mas que eram possíveis de negociar e que o Clube 

tinha entrado com processo de centralização da dívida cível a fim de facilitar as negociações 

e evitar bloqueios isolados, e que isso já estava em tramitação no tribunal. Em seguida, ele 

disse que não havia nenhum outro passivo a ser deixado nesse sentido. Sobre dívidas 

administrativas, ele explanou que reduziram bastante, que conseguiram negociar muitas 

questões e estavam quase todas quitadas, e nesse sentido, mesmo sem jogos, a projeção era 

que até dia 10/11 seria entregue tudo em dia, com nenhum atraso. Sobre a antecipação da 

eleição, ele disse que particularmente via com alguma dificuldade, por tudo o que havia 

exposto, que deveria entregar o clube finalizado, com os salários em dia, e que suas projeções 

estavam dessa forma, mas nada impedia que algumas questões que sejam avaliadas no 

Conselho como importantes, para o ano que vem, não pudessem ser debatidas. Disse que 

iniciou uma conversa com o Presidente Milton sobre o futebol, e viu que as pessoas que 

estavam se colocando como pré-candidatos, estavam colocando a renovação com o Catalá 

como prioridade para o futebol e que esse poderia ser um tema a tratar no conselho, e se o 

CONDEL aprovasse poderiam fazer um contrato e evitar que ele fechasse com outros clubes, 

que tudo o que o conselho aprovasse era permitido.  

           Fez uso da palavra o Conselheiro Francisco Fábio Oliveira, o qual cumprimentou a todos 

e explanou que, sobre o Catalá, ele disse em uma rádio que havia feito algumas exigências em 

termos de estrutura. Ele perguntou se o Presidente Fábio poderia explanar sobre isso. O 

Presidente Fábio explanou que não era sobre estrutura e que em relação a isso ele estava 

satisfeito, mas que o que ele havia exigido era sobre participar do processo de seleção de 

jogadores e elenco, pois ele não queria chegar com o bolo pronto, pois ele entendia que o 

perfil do grupo montado para o campeonato não era perfil de jogadores compatíveis com a 

série que estava sendo disputada, e que ele gostaria de participar do processo até mesmo 

para se responsabilizar. Ele explanou, inclusive, que já foi iniciado a construção de um campo 

do zero no CT com o mesmo padrão do Baenão, com todos os critérios previstos e foi 

contratada a mesma empresa que administra o gramado do mangueirão, e que a perspectiva 

de treino no CT vai ser bem maior. 

           Tomou posse da palavra o Conselheiro Gilmar Nascimento, o qual cumprimentou a 

todos e perguntou ao Presidente Fábio em relação ao contrato com a Fundação Getúlio 



 

 
 

Vargas que está tratando do planejamento estratégico, questão de pagamentos, se foi 

dividido em parcelas, entrega de relatório, até colocar o plano de ação. A segunda dúvida era 

sobre o Catalá, se o contrato dele era somente com ele ou se havia uma comissão por trás, se 

havia preparador físicos e as exigências que ele ponderava para a renovação do contrato. 

Sobre a questão do contrato com a FGV, o presidente Fábio respondeu que custou 15 mil reais 

e já havia sido pago pelo clube, que era um valor simbólico e foi só para não sair de graça, 

pois um trabalho dessa magnitude custaria bem mais que isso e eles quiseram ter o Clube do 

Remo no portfólio deles, com essa mediação do conselheiro Nelson Simas, disse que estava 

em andamento, e que houveram algumas dificuldades em levantar informações junto a 

alguns diretores, principalmente de outros esportes e áreas específicas, mas que havia 

reunido com o conselheiro Nelson e restavam apenas 3 indagações a serem respondidas para 

que pudessem finalizar e até o final da semana ele responderia à empresa, mas que havia 

cópia do contrato e ele poderia disponibilizar. Sobre o Ricardo Catalá, ele disse que havia uma 

comissão e preparador sim, e que atualmente todo treinador tem a sua comissão técnica, ele 

não conhecia nenhum no mercado que não tivesse, por questão de métodos de trabalho, o 

que o Clube tinha era uma comissão permanente que fazia um trabalho paralelo, mas que 

esses contratos estavam sendo finalizados para a próxima gestão fazer as suas contratações.  

           Fez uso da palavra o Conselheiro José Fernando (Zefe), o qual cumprimentou a todos e 

explanou que houve uma reunião em que o Presidente Fábio havia mencionado que haveria 

um evento com o Presidente da Justiça do Trabalho e que o Remo iria ser homenageado por 

ter cumprido o projeto. O presidente Fábio respondeu que não havia sido marcado ainda, e 

que ele esteve na semana anterior com o Dr. Marcus Maia, presidente do Tribunal, que 

manifestou vontade em marcar para o mês de setembro. 

           Fez uso da fala o Conselheiro Edson Pinheiro, o qual explanou que terminariam o ano 

com um gosto amargo, que brigaram para evitar o rebaixamento, e pediu para o Presidente 

explicar o andamento do futebol do Clube durante o ano, pois ele viu que houveram vários 

ruídos, as vezes por entrevistas ou coisas que saíam na imprensa, a perda do paraense, a 

saída do Gasparino, o Thiaguinho que havia sido contratado mas não chegou a ser 

relacionado, entre outras questões. O Presidente Fábio respondeu que o projeto do futebol 

2023 começou a ser montado ainda no mês de outubro de 2022 com a contratação do 

Gasparino e do Marcelo Cabo, anteciparam bem o período e como tinham uma perspectiva 

de receita superior dos outros anos, optaram por ter uma equipe mais competitiva desde o 

início de 2023, que tiveram 9 vitórias consecutivas no início do ano, estavam avançando com 

tranquilidade, ganharam o jogo contra o Corinthians e perderam no jogo de volta nos 

pênaltis, na Copa Verde foram eliminados também nos pênaltis e ali acionaram um sinal de 

alerta, pois perceberam que aquele time as vezes dava uma desligada na partida e geravam 

uma situação desconfortável dentro de campo e perdiam jogos que até dado momento 

tinham uma superioridade. O Clube foi pro mercado, os jogadores que haviam disponíveis 

estavam abaixo da qualidade que buscavam e por isso optaram em não contratar, e alguns 



 

 
 

atletas do grupo tiveram perda de rendimento, não conseguiam suprir a necessidade e o 

resultado, principalmente no início do campeonato brasileiro, não veio, com aquelas 4 

derrotas consecutivas, por isso houve a mudança de treinador, pela falta de resultado. Mas 

até então o Cabo era cantado como um grande treinador, pela imprensa e pela torcida. Com 

a mudança do treinador houve uma reação, mesmo não mudando as peças o time mudou, 

entrou uma nova motivação, ele começou a extrair mais dos atletas e de lá até então tiveram 

aproximadamente 56% de aproveitamento, porcentagem compatível com a classificação 

para a segunda fase, que faltou pouco. Nesse meio tempo foi tentado uma série de reforços, 

mas os jogadores antes disponíveis já não estavam mais disponíveis, e que poderiam ter 

ajudado, e nesse sentido houve essa dificuldade de contratação de atletas bons, então 

apelaram para atletas regulares, e que não tiveram rendimentos tão bons.  Sobre o 

Thiaguinho, ele explanou que havia uma busca por mais um ponta, estava muito difícil 

conseguir, e ele se colocou como um jogador viável, tinha uma avaliação de mediano para 

bom, o treinador conhecia também e aprovou, mas quando chegou aqui ele viu que não estava 

acima dos que já tinha no grupo, e ele preferiu trabalhar nos que já estavam ralando pelo 

Clube, por isso o Thiaguinho não ficou. Mas que não tiveram maiores problemas sobre isso.  

           Tomou posse da palavra o Conselheiro Jorge Oliveira, o qual cumprimentou a todos, e 

explanou que tinha um vídeo que, quando o Flamengo perdeu de 3x0 para o Cuiabá, o 

Deyverson disse no programa Bem Amigos o porquê deles terem ganhado, e que ia muito de 

encontro ao que estava sendo discutido lá. Disse que o que mais havia lhe deixado surpreso 

aquele ano foi terem tido as 4 derrotas, disse que se reuniram, o Gasparino foi até lá e disse 

que não sabia porque o time tinha caído, e gerava toda aquela história e bafafá, mas havia 

sido por uma questão técnica e afirmava isso. Disse que quando na estreia do clube eles 

perderam para o São Bernardo, o técnico falou que o Remo tinha uma fragilidade, houveram 

mais 4 rodadas e o executivo falou que não sabia qual era a fragilidade. O Deyverson no 

programa disse que o técnico falou para não marcar o zagueiro e colar no volante, que foi a 

justificativa que o Corinthians com 8 analistas detectou a falha do Remo, o São Bernardo 

começou com essa falha do Remo, os atacantes tinham que colar a marcar o Uchôa, o Uchôa 

ficava com 1 ou 2, e a partir daí o clube desandou e não conseguiu jogar. Por fim, ele 

perguntou como deixariam o Clube do Remo a nível de análise de desempenho, a nível de 

estrutura de scout, que para ele havia sido o ponto fraco naquele ano no futebol. O Presidente 

Fábio respondeu que, sobre a leitura que o Conselheiro fez sobre os caras terem aprendido o 

jogo do Clube, foi uma das coisas mais cobradas ao Cabo e por isso ele saiu, não conseguiu se 

reinventar, e foi uma das coisas levadas pelo Catalá, que inclusive levou uma variação. Disse 

que o Catalá conseguia se reinventar e adaptar o time de acordo com o adversário, até porque 

ele conhecia muitos dos seus adversários, ele era muito estudioso e tinha catalogado a forma 

de jogar de cada um, a variação de cada um, e por isso na maioria dos jogos o Clube do Remo 

teve superioridade. Sobre a questão do scout e análise de empenho, já evoluiu bastante, hoje 

tinham assinatura dos principais sistemas utilizados no mundo, tinham equipamentos, 



 

 
 

computador, televisores, câmeras, tinham um profissional que era fixo do Clube, chamado 

Caíque, e os dois treinadores anteriores levaram profissionais junto, e achava que a próxima 

gestão precisava investir mais em material humano, que precisava ter mais gente nisso, que 

o Caíque era um excelente profissional e ajudava muito o Clube, mas precisava de mais gente 

pra dividir essa análise. Ele disse que quando levaram o Gasparino, a principal qualidade que 

viram nele foi o conhecimento de mercado, que ele ficou 5 anos como Chefe do setor de 

análise de marcado do Atlético Paranaense, ele coordenava uma equipe de 7/8 profissionais 

no Atlético, que é a equipe que contrata melhor e mais barato no Brasil, contrata muito barato 

e vende muito caro.  

           Fez uso da fala o Conselheiro Tonildo Pinheiro, o qual explanou ao Presidente Fábio 

que o trabalho aparentava ter sido muito bem feito, com estrutura enorme, NASP, bilheteria 

alta, CT, contratações de jogadores, folha salarial, mas infelizmente não alcançaram o 

objetivo, e não podiam fugir dessa realidade. Ele explanou que o Presidente Fábio havia dito 

que o Catalá aceitou trazer o Thiaguinho mas não o aproveitou porque achou que ele não 

estava com um nível acima dos jogadores que já tinha no time, e que o Marcelo Cabo, técnico 

anterior nem quis trazer outros jogadores, e que ele ainda era o técnico quando houveram 

algumas partidas que foram decisivas para que o objetivo não fosse alcançado, portanto ele 

não sabia quem tinha sido agido da pior forma, o que não quis trazer nenhum jogador, ou o 

que trouxe e não aproveitou, e esse era seu primeiro questionamento. Em seguida, ele 

explanou que a falta de entusiasmo era grande e a tristeza por mais um ano também, e 

percebeu que, na fala do presidente havia muito sobre acasos, e sua segunda pergunta era o 

motivo de tantos acasos no Clube do Remo pra que eles tivessem descido pra série C 

novamente, e ao mesmo tempo não terem conseguido acesso nos outros 2 anos, e o motivo 

do não aproveitamento do Thiaguinho pelo Catalá, já que faltou tão pouco pra alcançar o 

objetivo final. O Presidente Fábio, de posse da palavra, respondeu que em relação a forma de 

lidar com os 2 treinadores não houve contradição, para ambos eles apresentaram jogadores 

e trouxeram somente aqueles que foram concordados, logo o tratamento da diretoria com 

ambos os treinadores foi igual.  Sobre ter trazido o jogador e não ter utilizado, ele explicou 

que quando você avaliza uma contratação, você traz um jogador pelo que sabe que ele pode 

render e apresentar, pesquisa a respeito, os números, e etc. No entanto, o Gasparino nunca 

tinha trabalhado com esse jogador, mas ele pesquisou sobre o jogador e avaliou que ele 

poderia ajudar o Clube, então mandou trazer o jogador, só que durante os treinamentos, e aí 

ele achava muito importante treinador agir do jeito que ele agiu, ele estava escalando os 

jogadores de acordo com quem estava treinando melhor, e na visão dele o Thiaguinho foi, 

nos treinamentos, abaixo do que alguns jogadores já do elenco, e para ser coerente com todo 

o grupo ele não poderia escalar o cara só porque avalizou para poder não acusarem de ter 

levado o jogador e não ter colocado para jogar, se o jogador estava treinando mal. Por fim, 

ele disse que uma das maiores magias do futebol era o acaso e deu como exemplo o Atlético 

Mineiro que era um dos maiores investimentos do Brasil e não iria ganhar nada, a não ser 



 

 
 

que fosse campeão brasileiro, o que era muito difícil. Bem como o Flamengo que era o time 

atual com maior investimento no futebol do Brasil, se não ganhasse a copa do Brasil também 

não iria ganhar nada, nem carioca havia ganhado. Então, disse que o futebol é cheio de acasos 

e detalhes, e que o futebol era tão empolgante e tão querido pelo brasileiro por causa desses 

acasos, e quando tinha que analisar uma gestão e administração, é dentro daquilo que tinham 

controle, e ele não tinha controle sobre o que acontecia nas 4 linhas, mas tinha controle sobre 

o que acontecia fora, e sabia que tinha erros e acertos fora, mas o resultado esportivo não era 

diretamente ligado ao que o Presidente fazia apenas, envolvia uma série de outros fatores 

que ele não podia controlar, e o julgamento devia ser pelo processo e não somente pelo 

resultado, infelizmente ainda não haviam chegado na excelência que queriam e achava que 

se as próximas gestões dessem continuidade ao que estava funcionando e melhorassem o 

que ainda faltava, poderiam alçar vôos melhores. Finalizou explanando que nenhum 

Presidente iria ganhar tudo, o importante era manter a linha, e chegar achando que estava 

tudo errado e querer modificar tudo poderia retornar o Clube a um tempo obscuro em que 

um presidente chegou prometendo um Remo de primeira e entregou um time sem divisão. 

           Fez uso da fala o Conselheiro André Leite, o qual cumprimentou a todos e em seguida 

explanou sobre a afirmação feita de que quem treinava melhor, jogava, ele disse que 

discordava, disse que hoje em dia o jogador treinava muito e quando ia jogar não conseguia 

jogar por causa da torcida, e que esse ano ele havia notado isso, que o Clube não sabia jogar 

com a presença da torcida.  Ele prosseguiu afirmando que não conseguia entender sobre os 

treinadores chegarem impondo suas vontades e esquecerem por completo as categorias de 

base, e que a base não era aproveitada em nenhum momento. Explanou que o Marcelo cabo 

chegou a utilizar alguns garotos da base e foi bastante produtivo, mas que pouco antes do 

brasileiro ele tirou os garotos da base do elenco, quase todos voltaram para a base e poucos 

ficaram no elenco, e os da base não foram mais aproveitados. Por fim, ele disse que a gestão 

do presidente Fábio tiveram coisas muito boas, mas também tiveram coisas ruins, e nisso ele 

ressaltou a questão dos bastidores, que achava o Clube muito pobre nisso e não ganhava uma 

fora de campo, e era algo que considerava necessário aprimorar. O Presidente Fábio 

respondeu ao Conselheiro afirmando que concordava sobre o Clube não saber jogar com a 

pressão da torcida, não somente em 2023, mas desde o retorno dos jogos com público pós 

pandemia, e sobre os treinos, eles foram suspensos no período de pandemia, e quando 

retornou tudo ao normal passaram a abrir apenas alguns treinos isolados, e que a justificativa 

dos treinadores para não abrir era preservar as jogadas, fazer trabalhos específicos que 

poderiam vazar e muitas vezes a presença da imprensa gerava esse vazamento, mas 

concordava com o Conselheiro em relação a essa dificuldade com a torcida. Em seguida, sobre 

o uso da base ele explanou que era um entusiasta do aproveitamento, mas precisavam cair 

na realidade em relação a algumas coisas, disse que a base no Pará jogava muito pouco por 

ano, e em 2023 a Federação criou a Copa Pará, que estava sendo muito importante porque 

estava dobrando o número de jogos no ano, e no 1º semestre ganharam o sub-20 e foram vice 



 

 
 

no sub-17 e no 2º semestre haveriam os campeonatos paraenses e com isso praticamente 

dobraria o número de jogos, se somasse com os jogos das competições nacionais, chegariam 

num número mínimo de jogos aceitável, e isso impactava no desenvolvimento do atleta, na 

tomada de decisão, na capacidade de escolha em um momento difícil, soma isso e gera a  

insegurança dos treinadores de usar o atleta naqueles jogos mais difíceis, por isso precisavam 

jogar mais nas divisões de base para poder chegar mais calibrado no time profissional. Em 

paralelo havia a questão física, que hoje em dia o futebol, infelizmente, era muito mais físico 

e tático do que técnico, e não bastava somente o jogador ser bom de boa, precisava ter um 

físico preparado para aguentar um tempo de partida intensa, e muitas vezes os jogadores da 

base não tem esse preparo suficiente e gera uma insegurança maior, chegava uma hora que 

afunilava e o treinador dizia que poderia colocar a base mas que se o resultado não viesse a 

culpa não seria dele, então eles deixavam o treinador colocar quem achasse melhor para 

poder sobrar o resultado, virava uma escolha. Não adiantava colocar os jogadores acima do 

que eram porque quando eles iam para o mercado eles viam o resultado. Ademais ele disse 

que tinham nessa geração jogadores em potencial subindo e entrando, e que estavam 

engrenando e poderiam desenvolver mais. Sobre os bastidores, ele explanou que era muito 

complicado falar sobre isso, porque na visão dele existia ainda, era trabalhado e mexido, nem 

sempre era conseguido e não ia citar as vezes em que tinha atuado e que teve êxito porque 

achava que envergonhava a história, bem como em alguns momentos as vantagens que eram 

contadas não eram a realidade, achava que em 2023 realmente eles tinham sido bastante 

prejudicados, que em outros anos tiveram algumas situações positivas, mas só para corrigir, 

na Federação não havia nenhum vice-presidente remista, os dois eram do interior, mas 

dentro do critério de mexer bastidores foi feito, até com intervenção de Governados e outros 

meios e alguns deram resultado, outros não.  

           Antes de dar continuidade ao debate, o 1º Secretário Carlos Getúlio Gama, de posse da 

fala, explanou que gostaria de dar uma boa notícia a todos, que o Brasil sagrou-se campeão 

sul-americano de voleibol sub-17 com maior destaque do atleta Caio, formado no Ginásio 

Serra Freire.  

           Tomou posse da fala a Conselheira Simone Tupinambá, a qual explanou que muito se 

escutava na imprensa, algumas histórias verídicas, outras aumentadas, algumas inventadas, 

mas que soube que o Presidente teria afirmado que ficaria 4 milhões em caixa, e ela queria 

saber se havia esse valor naquele momento, ou se em algum prazo, ou se isso era uma 

projeção. O Presidente Fábio explicou que havia tido uma distorção sobre o que ele havia 

dito, que o que ele afirmou era que, ao contrário dos últimos 5 anos, o Clube do Remo iria 

começar o ano de 2024 com 4 milhões em caixa, que esse dinheiro não existia no Clube, era 

de patrocínio do Banpará, da Funtelpa, da 1ª cota da copa do brasil, das antecipações 

contratuais do contrato de material esportivo e de outras receitas que aconteciam no início 

do ano e que o Clube não utilizava porque estava oferecida para a Justiça do Trabalho e a 

partir do próximo ano estariam desbloqueadas e à disposição do Clube, e quem começasse a 



 

 
 

próxima gestão já começaria o ano com 4 milhões, mas não que esse dinheiro estava em caixa, 

e sim um dinheiro que o Clube não havia contado nos outros anos por conta do bloqueio, e 

que era o valor oriundo das receitas supracitadas.  

           Fez uso da fala o Conselheiro Hugo Leão, o qual cumprimentou a todos e em seguida 

explanou ao Presidente do CONDEL, Milton Campos, que mais do que o futebol, o que havia 

sido mais criticado nas reuniões do Conselho nos últimos anos foi o Estatuto, e a sua pergunta 

era se o Conselho ainda pretendia entregar alguma proposta de revisão do Estatuto nos 

meses que ainda tinham de mandato. O Presidente Milton disse que haviam discutido sobre 

isso no início da reunião, sobre implantar a comissão de revisão do estatuto, torcer para que 

a Assembleia Geral convocasse e deixasse pronta essa revisão para o próximo presidente, 

inclusive disse que continuava suspensa a eleição dos Beneméritos, em virtude da não 

revisão estatutária e optaram por fazer essa eleição somente após a revisão feita. 

           Tomou posse da palavra o Benemérito Orlando Ruffeil, o qual perguntou ao Presidente 

do CODIR, Fábio, se o CT já estava devidamente quitado, sendo respondido pelo presidente 

que sim e que faltava repassar menos de 10% do valor que estava retido propositalmente 

porque estava em fase de repassar para o nome do clube, mas sendo concluído o valor seria 

integralmente quitado, que isso era uma medida natural de qualquer negócio, a última 

parcela só seria dada após a conclusão do processo.  

           Em mais manifestações, o Presidente do CONDEL explanou que a questão da proposta 

do Benemérito Lucival Alencar e do Vice-Presidente do CONDEL Marcelo Hermes, sobre os 

estudos da rampa de acessibilidade ou elevador que dê acesso ao Salão Social, para as pessoas 

com dificuldade de locomoção, e o Presidente Fábio deixou a possibilidade do CONDEL 

aprovar uma autorização para que renove o contrato do Catalá, logo esse assunto ficaria 

pendente para ver se elaborariam alguma coisa, para poder dar um retorno e achava que 

podiam analisar quem seriam os candidatos e o interesse deles, se houvesse consenso 

marcariam uma reunião extraordinária e votariam o assunto, mas era um tema que exigia 

algumas consultas para chegarem num denominador comum.  

           Fez uso da fala o Conselheiro Nelson Simas, o qual explanou que considerava o tema do 

Catalá tão importante, que achava que deveriam votar naquele momento, porque já tinha 

escutado a opinião de alguns candidatos e se o CONDEL aprovasse, votariam logo. Disse que 

era extremamente importante para o futuro do futebol do Clube. Em seguida o presidente 

Fábio explanou que deixava como proposta primeiro coletar a proposta do Catalá para essa 

renovação e depois submeter ao CONDEL, pois não poderiam votar algo sem saber valores e 

condições, mas que o CONDEL poderia aprovar que o presidente colhesse isso para levar algo 

concreto ao Conselho. O Presidente do CONDEL, Milton, concordou com o presidente Fábio e 

conforme as coisas acontecessem, eles marcariam uma extraordinária para avaliar, e era o 

tempo que o assunto amadurecia. 

           O Benemérito Luís Felipe, no uso da fala, explanou que não concordava com a ideia 

porque o CONDEL iria assumir a responsabilidade de aprovar uma contratação que o 



 

 
 

próximo presidente poderia discordar, e que isso não seria bom para o CONDEL. Disse que 

era grato pelas coisas louváveis da gestão mas que também não podiam esconder que o 

futebol havia sido um fracasso, e esse tema era algo a ser analisado friamente, portanto o 

CONDEL não podia assumir essa responsabilidade, que o CONDEL devia fiscalizar e não 

administrar o CODIR. 

           O Presidente do CONDEL, Milton, explanou que sobre o pronunciamento do Benemérito 

Luís Felipe, não era exatamente o que estava sendo discutido ali, e que o que estavam 

propondo era sobre o interesse do atual presidente e dos pré-candidatos ao CODIR de manter 

o Catalá, e por isso estavam avaliando a possibilidade disso ser levado ao CONDEL para 

análise e aprovação, que iam apenas coletar as propostas e analisar. Em seguida, o Presidente 

Fábio contribuiu explanando que o contrato estava acertado com encerramento a partir da 

eliminação, e se fosse renovado contrato ele começaria a partir da reapresentação que seria 

de acordo com o novo Presidente, mas nesse intervalo ele não ficaria recebendo nada do 

Clube, e o que ele iria colher com o Catalá era apenas uma proposta para ser analisada, mas 

ficava a critério de todos, e mais adiante já teriam um cenário mais concreto sobre os 

candidatos a fim de contribuir com toda a análise. Em seguida, um Conselheiro não 

identificado em áudio explanou que seria válido tudo isso quando já houvesse todos os 

candidatos definidos, para que todo o processo fosse respeitado, bem como a antecipação da 

eleição a qual já havia sido discutida e explicada anteriormente.  

           O último inscrito, Conselheiro Tonildo Pinheiro, explanou que entendia a questão toda 

acerca do Catalá, mas que também poderiam estar fechando os olhos para novas 

possibilidades. Não havendo mais nenhum tema a ser debatido, o Presidente deu a reunião 

por encerrada.  

São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 

registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 

presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano. 
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